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1. APRESENTAÇÃO 

 

Por muito tempo os Zoológicos eram espaços onde os animais ficavam confinados e 

expostos, destinados apenas ao entretenimento humano. Estudos registram que civilizações 

antigas mantinham animais selvagens em cativeiros para a diversão das classes dominantes e, 

a partir do século XV, estas práticas foram adotadas por realezas europeias, servindo como 

demonstração de poder e ostentação (Dias, 2003).   

Com o aumento das pesquisas cientificas, as pessoas passaram a entender que os 

animais são seres sencientes, capazes de sentir e demonstrar suas emoções através de seu 

comportamento, portanto necessitam de cuidados adequados que lhes proporcionem viver com 

qualidade. Desta forma, se viu que era necessária uma modernização na estrutura dos 

zoológicos e em sua forma de funcionamento. Então, os Zoológicos passaram por uma 

reformulação de seus objetivos, e hoje estas instituições carregam um papel sociocultural 

importantíssimo, tendo como base os pilares da: Conservação, educação ambiental, pesquisa 

cientifica e lazer. Estes papeis estão estabelecidos de acordo com Instrução Normativa do 

IBAMA 169 de 2008 da legislação brasileira, que institui e normatiza as categorias de uso e 

manejo da fauna silvestre em cativeiro em território brasileiro (Brasil, 2008). 

 

Pesquisa cientifica 

A realização de pesquisa cientifica é um dos papeis mais importantes que justifica a 

existência de Zoológicos. Entender o comportamento das espécies, necessidades nutricionais, 

reprodução e genética é fundamental para assim atuar na sua preservação e conservação, além 

de melhorar o manejo destes animais garantindo seu bem estar. De acordo com Saad et al., 

(2011), a relação humano-animal e a manutenção de animais em cativeiro datam de milênios, 

mas apenas recentemente, nas últimas três décadas, a preocupação com o bem estar destes foi 

reconhecida como ciência.   

 

Conservação in situ/ex situ 

Os Zoológicos tem papel importante na conservação de espécies, servindo como 

manutenção de banco genético proporcionando maior variabilidade de genótipos. 

Possibilitando assim, a reprodução de animais, principalmente daquelas espécies ameaçadas 

de extinção.  

Existem duas formas para se realizar a conservação das espécies: A conservação in situ, 

que é realizada dentro do habitat natural da espécie, sendo considerada a melhor estratégia de 

preservação da fauna. E a conservação ex situ, que é realizada com o animal mantido em 

cativeiro podendo ser reintroduzido à natureza (Pereira et al., 2021). 
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Casos como o da Arara-Azul-de-Lear (Anodorhynchus leari), que vem passando por 

manejo de conservação ex situ no Zoológico de São Paulo e já apresentou resultados com o 

nascimento do primeiro filhote em 2015 (Gazeta do Povo, 2015) e do Mico Leão Preto 

(Leontopithecus chrysopygus), uma das espécies mais raras do mundo e que hoje faz parte de 

um projeto de conservação que une a conservação in situ e ex situ (CicloVivo, 2021), 

demonstram a importância do trabalho de conservação dentro dos Zoológicos no Brasil.  

 

Educação ambiental 

A abertura para visitação pública aos Zoológicos permite o desenvolvimento de 

educação ambiental através de atividades realizadas no local com os visitantes e também da 

disponibilização de pesquisas ali realizadas. Poder observar de perto o comportamento de 

diversas espécies permite uma sensibilização e conscientização da população sobre ela, 

trazendo um esclarecimento sobre o comportamento destas espécies, ecologia, evolução, 

bioma a qual pertence, questões sobre o tráfico animal, desmatamento, caça ilegal entre outros 

temas que interferem no equilíbrio da fauna local. 

 

Lazer 

Além de pesquisa, educação e conservação, o zoológico também desenvolve o papel 

recreativo, através das visitações e com atividades lúdicas para os visitantes. Além de exercer 

um papel econômico, através da arrecadação da bilheteria dos ingressos que podem ser 

revertidas para manutenção do local. 

 

Localizado em uma área de reserva ecológica na cidade de Recife, o Zoológico foi 

criado em 1916, recebendo o nome de Horto Florestal de Dois Irmãos. Em janeiro de 1939 foi 

fundado o Jardim Zoobotânico de Dois Irmãos, que ficou sob a direção do professor e ecólogo 

João de Vasconcelos Sobrinho. Em 13 de Janeiro de 1989, de acordo com a lei nº 9.989, foi 

transformado em Reserva Ecológica, sendo considerada uma das maiores áreas de Mata 

Atlântica do Estado de Pernambuco. Em julho de 1997 passou a ser denominado Parque Dois 

Irmãos, e em 29 de dezembro de 1998 foi homologado a Lei Estadual n° 11.622 que o 

transformou de Reserva ecológica em Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), como é 

conhecido até hoje e onde são desenvolvidas atividades de Pesquisa, educação ambiental, 

conservação e lazer (Governo do estado de Pernambuco, 2022).  

 

Abrigo de cerca de 91 espécies, entre elas mamíferos, repteis e aves de fauna local e 

exótica, o Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) vem passando por uma nova reformulação, 
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onde foi estabelecido um “plano diretor” que terá como objetivo a manutenção apenas de 

espécies nativas dos biomas do estado de Pernambuco, de acordo com noticia vinculada no 

jornal Folha de Pernambuco (2021). Muitos desafios são encontrados para a manutenção e 

funcionamento de instituições como os Zoológicos, por isso é muito importante que estes 

locais funcionem com eficiência, preconizando as boas práticas de sanidade e manejo 

adequado dentro de todos os setores, bem como os cuidados com os animais do plantel. 

 

O presente relatório tem por finalidade descrever as atividades acompanhadas e 

realizadas durante o período de realização do Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), 

como parte do componente curricular para obtenção do título de bacharel em Zootecnia pela 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O estágio foi realizado no Setor de 

Nutrição e biotério do Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), durante o período de 

14/02/2022 a 13/05/2022 onde, se acompanhou as atividades do setor de nutrição, a rotina do 

biotério e acompanhamento dos tratadores no manejo de rotina dos animais do Zoológico, além 

dos biólogos e veterinários do Parque.  

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1. Local 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) foi realizado no Parque Estadual Dois 

Irmãos (PEDI) (Figura 1), que está localizado na Rua Praça Faria de Neves, S/n, no bairro de 

Dois irmãos, na cidade de Recife-Pernambuco, Brasil. Apresentando as coordenadas de 

geolocalização: 8°00'47.8"S 34°56'40.9"W de acordo com o google mapa (2022), o Parque 

Estadual Dois Irmãos (PEDI) possui uma área de 384,42 hectares de mata Atlântica, sendo 14 

hectares ocupados pelo Zoológico do Recife. O clima é considerado quente e úmido do tipo 

As’, segundo a classificação de Köppen, com temperatura média superior a 23ºC, precipitação 

média anual de 2460 mm (Rodrigues & Da Silva, 2014) e Umidade Relativa média anual de 

78,3% (INMET, 2010).                
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Figura 1. Entrada do Parque Estadual de Dois Irmãos (Fonte: Acervo pessoal). 

Estruturalmente o Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) é composto pelo prédio 

Administrativo, onde funcionam a gerência, recepção, setor financeiro e auditório; o Centro 

Vasconcelos Sobrinho de Educação Ambiental (CEA), que conta com o Museu de Ciências 

Naturais; e a Divisão de Veterinária e Biologia (DVB), composto pela quarentena, setor de 

nutrição e ambulatório cirúrgico. 

O setor de nutrição (Figura 2), foi o local onde se concentrou a maior parte das 

atividades desenvolvidas durante o estágio e está subdividido em quatro ambientes: Sala de 

recepção, depósito de ração, cozinha e biotério. 
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Figura 2. Setor de Nutrição do Parque Estadual de Dois Irmãos (Fonte: Acervo pessoal). 

 

2.1.1.  Sala de recepção 

A sala de recepção é por onde o alimento que chega ao zoológico (Figura 3-A) é 

recepcionado, avaliado, pesado (Figura 3-B) e, se estiver dentro do que é exigido quanto a 

qualidade solicitada pelo zoológico, levado a cozinha para ser higienizado e armazenado 

(Figura 3- C) ou para o depósito de armazenamento de rações, no caso de rações secas e feno. 

 
 Figura 3. Sala de Recepção de alimentos: (A) Entrada de alimentos, (B) Balança utilizada 

na pesagem dos alimentos recebidos, (C) Entrada para cozinha (Fonte: Acervo pessoal). 
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2.1.2.  Cozinha 

A cozinha (Figura 4), onde são preparadas as dietas dos animais, é equipada com duas 

pias, freezer, geladeira, utensílios para o preparo das dietas e prateleiras (Figura 4- A). A 

cozinha possui fluxo único (Figura 4 – B), ela está interligada por meio de janelas a sala de 

fornecimento de alimento (Figura 4-C), sala do biotério (Figura 4-D), sala de limpeza das 

bandejas (Figura 4-E), além de possuir cochos para armazenamento das rações e câmara fria 

para armazenamento de alimentos que precisam ser refrigerados (Figura 5).   

 
Figura 4. Cozinha: (A) Prateleiras para estocagem de alimentos (B) Área de preparo dos 

alimentos, (C) Janela de acesso para área de saída de alimentos, (D) Janela de acesso para sala 

do biotério, (E) Janela de acesso para sala de limpeza das bandejas, (F) Cocho para depositar 

as rações (Fonte: Acervo pessoal). 

  
Figura 5. Câmara fria (Fonte: Acervo pessoal). 
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2.1.3. Depósito de armazenamento de rações 

 Os sacos de rações eram conferidos de acordo com a nota fiscal de recebimento, data 

de validade ou presença de danos a embalagem e posteriormente armazenados no depósito de 

ração, alocados em cima de paletes, evitando contato com o chão, contaminação e violação das 

embalagens (Figura 6). 

 
 Figura 6. Depósito de rações secas (Fonte: Acervo pessoal). 

 

2.1.4. Biotério. 

O biotério (Figura 7) é composto por uma sala principal, onde são criadas 26 colônias 

de ratos (Rattus novergicus), 43 colônias de camundongos (Mus musculus), Alguns insetos: 

Tenébrios (Tenebrio molitor), barata gigante (Blaberus giganteus) e é mantida uma chocadeira 

(Figura 8), que é abastecida com ovos das galinhas criadas no setor extra, pertencentes ao 

biotério. Na sala principal do biotério também são mantidos os materiais utilizados no manejo 

de rotina do setor: rações para roedores e aves, caixas extras, garrafas, maravalha e materiais 

de limpeza (Figura 9). Além da sala principal, o biotério conta com três recintos alocados no 

Setor extra, onde em um recinto são criados coelhos (Oryctagulus cuniculus), em outro recinto 

são criados preás (Cavia porcellus) e em outro recinto são criados galináceos (Gallus gallus 

domesticus) (Figura 10). Todas as espécies mantidas no biotério são utilizadas na alimentação 

de algumas espécies de animais do plantel do Zoológico.  
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 Figura 7. Entrada da sala principal do biotério (Fonte: Acervo pessoal). 

 
 Figura 8. Chocadeira (Fonte: Acervo pessoal). 
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 Figura 9. Materiais de uso rotineiro no biotério (Fonte: Acervo pessoal). 

 
Figura 10. Setor extra e recintos (Fonte: Acervo pessoal). 
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2.2. Atividades desenvolvidas durante o estágio 

O estágio foi realizado no setor de nutrição e biotério do Parque Estadual Dois Irmãos, 

tendo como atividades desenvolvidas: Manejo diário do biotério; recepcionamento e avaliação 

de alimentos; elaboração e atualização das fichas nutricionais dos animais; acompanhamento 

do fornecimento da alimentação dos animais; acompanhamento, pesagem e avaliação das 

sobras da alimentação dos animais e manejo de rotina dos animais do Zoológico. 

 

2.2.1. Manejo de rotina no Biotério 

As espécies criadas no biotério do Parque Estadual Dois Irmãos são: ratos (Rattus 

novergicus), camundongos (Mus musculus), Tenébrios (Tenebrio molitor), barata gigante 

(Blaberus giganteus), coelhos (Oryctagulus cuniculus), preás (Cavia porcellus) e galináceos 

(Gallus gallus domesticus), utilizados na alimentação de aves de rapinas, repteis e felinos 

presentes no plantel do Zoológico. O bem estar dos animais destinado a alimentação era levado 

em consideração, tanto na sua criação quanto na forma de abate, levando em consideração a 

espécie e fase de vida (Neves et al., 2013). Todas as espécies vertebradas eram oferecidas 

abatidas, garantido assim o bem estar da presa e evitando acidentes com o animal que o 

receberia como alimento (Figura 11). 

 
 Figura 11. Sala principal do biotério (Fonte: Acervo pessoal). 

 

2.2.1.1. Ratos e Camundongos 

Os camundongos e ratos são mantidos em caixas de polipropileno transparentes, 

identificados por numeração e todas as caixas possuem uma ficha de identificação, onde está 

descrito informações como: nascimento, óbito, entrada e saída do animal, número de machos 

e fêmeas, número de crias, limpeza, observações, data informando o dia do manejo e 

responsável por manejar a caixa (Figura 12). As caixas ficam dispostas em prateleiras, por 

ordem de numeração (Figura 13) onde em cada caixa se mantinha um macho e duas fêmeas, 
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tanto para camundongos quanto para ratos (Figura 14).  

  
Figura 12. Ficha de identificação e controle de ratos e camundongos do biotério  

(Fonte: Acervo pessoal). 

 

      
Figura 13. Prateleiras da sala principal do biotério (Fonte: Acervo pessoal). 
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 Figura 14. Caixa de ratos e camundongos (Fonte: Acervo pessoal). 

No início do estágio o manejo de limpeza das caixas dos camundongos era realizados 

as segundas-feiras e dos ratos nas terças-feiras, posteriormente se observou a necessidade de 

mudar esta rotina para, além de melhorar o bem estar destes animais, buscar um aumento na 

produtividade dos mesmos. Sendo assim, a limpeza de todas as caixas, ratos e camundongos, 

passou a ser realizada três vezes na semana: segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira. Na 

limpeza era realizada a troca da maravalha e higienização das caixas. Também era feito o 

controle reprodutivo, observando-se a quantidade de crias nascidas e se havia crias mortas 

(Figura 15). Em caso de super lotação, era optado por fazer uma divisão da caixa, afim de 

evitar estresse e possível canibalismo (Figura 16). A água e comida eram fornecidas 

diariamente, a alimentação ofertada era ração labina.  
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Figura 15. Limpeza das caixas (Fonte: Acervo pessoal). 

  
Figura 16. Cria morta por canibalismo (Fonte: Acervo pessoal). 

 

O desmame das crias era realizado com 21 dias após o nascimento (Mattaraia & Moura, 

2012) e o abate quando estes chegassem ao peso mínimo estimado em: 20g para camundongos 

e 70g para ratos. O manejo de abate era realizado nas quartas-feiras, sendo o abate feito por 

meio de deslocamento cervical (Figura 17), após abatidos os animais eram pesados e estocados 

com identificação do peso no freezer (Figura 18).  
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 Figura 17. Realização de abate por deslocamento cervical (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 18. Pesagem e identificação dos animais abatidos para armazenamento (Fonte: 

Acervo pessoal). 

A quantidade de animais abatidos era descrita em uma ficha para se ter o controle de 

entrada, da mesma forma a saída de presas destinadas a alimentação dos animais também era 

registrada em ficha (Figura 19). No dia da utilização das presas, era feito a pesagem (Figura 

20) para o fornecimento das quantidades indicadas na ficha de alimentação dos animais (Figura 

21). Por servirem a um propósito nobre, os ratos e camundongos recebiam todos os cuidados 

de manejo necessários para garantir uma boa qualidade de vida e semanalmente eram 

realizados trabalhos de enriquecimento ambiental com estes animais, proporcionando 

melhores condições de bem estar. (Figura 22). 

 

 

 



 

25 

 

 
Figura 19. Ficha de controle de entrada e saída de animais abatidos (Fonte: Acervo pessoal). 

 
 Figura 20. Pesagem das presas ofertadas como alimento para os animais do plantel do 

zoológico (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 21. Ficha de alimentação (Fonte: Acervo pessoal). 

 

 
 Figura 22. Confecção de material para enriquecimento ambiental dos camundongos (Fonte: 

Acervo pessoal). 

 

2.2.1.2.Tenébrios e baratas 

O manejo com os tenébrios consistia na limpeza das caixas (Figura 23), para remoção 

de alimento antigo e cascas de larva, e em manter algum alimento úmido na caixa, geralmente 

banana e beterraba, que servia de substrato de água e comida. Diariamente os tenébrios eram 

expostos a luz do sol para que as caixas não ficassem muito úmidas. Incialmente, os tenebrios 

eram mantidos juntos em todas suas fases de vida (larva, pupa e besouro), mas para melhorar 

a produtividade foi realizada uma divisão para cada estágio de vida, ficando três caixas para 

larvas e uma caixa para besouro e pupa. (Cook et al.).  No zoológico, os tenébrios são utilizados 

na alimentação de algumas aves, presentes no berçário da Divisão de veterinária e biologia 
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(DVB) e esporadicamente acrescentando no enriquecimento ambiental de alguns animais do 

plantel. 

 
  Figura 23. Manejo com os tenébrios (Fonte: Acervo pessoal). 

As baratas eram mantidas em caixas, em local longe de luz. Não necessitavam de um 

manejo rotineiro, tendo em vista que esta espécie reproduz bem em ambientes úmidos e 

escuros. Assim como com os tenébrios, utilizava-se banana e beterraba como substrato de água 

e comida (Figura 24). As baratas eram utilizadas principalmente na alimentação dos quatis 

(Nasua nasua) e também como enriquecimento ambiental de algumas espécies do plantel. 

   

Figura 24. Caixa de baratas gigantes (Fonte: Arcevo pessoal). 
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2.2.1.3.Coelhos, preás e galináceos 

O recinto dos coelhos era composto por uma área com areia, uma área com estrado de 

madeira, uma área de chão de cimento e uma área com cama de maravalha e caixotes, onde os 

animais podiam dormir e fazer ninhos. Além de comedouros e bebedouros (Figura 25).  

 
 Figura 25. Recinto dos coelhos antes e depois da limpeza (Fonte: Acervo pessoal). 

O recinto dos preás era composto por duas áreas de chão de cimento e uma área com 

cama de maravalha, caixotes e canos, onde podiam dormir e fazer ninho. Além de comedouros 

e bebedouros (Figura 26). 

 
 Figura 26. Recinto dos preás (Fonte: Acervo pessoal). 

O recinto dos galináceos era composto por uma área com areia e uma area com 

maravalha, além de poleiros, bebedouros e comedouros (Figura 27). 
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Figura 27. Recinto dos galináceos (Fonte: Acervo pessoal). 

O manejo de limpeza do recinto, higienização dos bebedouros e comedouros, 

fornecimento de água e comida era realizado diariamente. Apenas a área com maravalha era 

trocada a cada quinze dias, ou quando ficava muito úmido devido as condições climáticas.  

 

Os galináceos eram utilizados na alimentação de felinos do parque: onça preta 

(Panthera onca), gato mourisco fêmea (Herpailurus yagouaroundi). Os coelhos e preás eram 

utilizados na alimentação de serpentes e em enriquecimento ambiental com os felinos. 

 

2.2.2. Recepção dos alimentos 

Os alimentos eram recebidos na sala de recepção, onde eram avaliados suas condições 

e pesados para verificar se a quantidade estava dentro do solicitado. Quando um alimento não 

estava de acordo com as exigências determinadas pelo zoológico, era feito a devolução deste 

produto e informado ao fornecedor sobre o ocorrido. Após o processo de triagem, o alimento 

seguia para a cozinha para ser higienizado e armazenado em prateleira, engradados ou dentro 

da câmara fria, a depender da perenidade do alimento. Na sala de recepção também era 

recebido as rações secas, onde se verificava se a quantidade de sacos e peso estavam dentro do 

solicitado e se as rações estavam dentro do prazo de validade, depois eram levadas ao depósito 

de rações para armazenamento dos sacos em cima de paletes, evitando contato com o chão e 
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possíveis contaminações. Quando havia necessidade de utilizá-las, a rações eram levadas para 

os cochos dispostos na cozinha.  

 

2.2.3. Elaboração e atualização das fichas nutricionais dos animais do plantel 

Durante a vigência do estágio foi feito a atualização das fichas nutricionais das aves e 

atualização e elaboração de novas dietas para os mamíferos do Parque Estadual Dois Irmãos 

(PEDI). Nas fichas nutricionais (Figura 28) era identificado o recinto onde o animal se 

encontrava, a espécie, o número de micro chip ou anilha, peso do animal, idade, escore 

corporal, sexo do animal e outras observações pertinentes para se manter o registro destes 

animais no setor de nutrição. Todas estas informações foram coletadas a partir dos registros de 

cada animal mantidos no acervo do DVB (Divisão de veterinária e biologia) do Parque. A 

partir destas informações, era realizada a formulação de dieta para cada espécie, muitas vezes 

de forma individual levando em consideração peculiariedades do animal, como por exemplo 

algum problema de saúde ou preferência alimentar.  

  
Figura 28. Ficha alimentar (Fonte: Acervo pessoal). 

 

As dietas dos mamíferos foram elaboradas sob a supervisão e mentoria do Zootecnista 

do parque. As referências nutricionais de cada espécies foram retiradas dos NRC (National 
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Research Council), artigos científicos e rações de referência disponíveis no mercado. Quando 

não se encontrava uma referência especifica para alguma espécie, se utilizava referencias de 

espécies que possuem semelhanças anatômicas e fisiológicas, levando em consideração o 

hábito alimentar da espécie a qual a dieta seria destinada. Para a formulação da dieta foi 

utilizado o programa Super Crac 5.7 Master, associado a planilha do Excel. Para o cálculo do 

NEM (necessidade energética de manutenção), era utilizado o peso do animal multiplicado 

pelo fator 140 ^0,75, para mamíferos placentários e peso do animal multiplicado pelo fator 100 

^ 0,75, para mamíferos não placentários (Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente de São 

Paulo, 2014).   

A quantidade de cada ingrediente foi calculada com base na matéria seca dos alimentos, 

NEM e energia metabolizável de cada animal. Após a dieta ser formulada, os itens da dieta 

eram distribuídos numa tabela por dia da semana e quantidade a ser fornecida, conforme 

necessidade do animal e rotina do zoológico, e essa tabela foi disponibilizada para equipe da 

cozinha em tablets (Figura 29), para o preparo das dietas. (Figura 30). A equipe da cozinha 

manipulava os alimentos de acordo com as normas da ANVISA (2004) onde está descrito sobre 

as regras de manipulação de alimentos.  

 

  
Figura 29. Ficha alimentar disponibilizada no tablet (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 30. Equipe da cozinha realizando o preparo da alimentação dos animais (Fonte: 

Acervo pessoal). 

Algumas espécies do plantel passam por situações especificas que necessitam de 

cuidado individual. Foi o caso da Quati (Nasua nasua), que não estava aceitando a dieta 

fornecida. Foi feito a avaliação das sobras e dos itens que o animal não tinha interesse em 

consumir e a partir disto, foi realizada a formulação de uma dieta especifica para ela, 

considerando o hábito alimentar da espécie. Percebeu-se que o animal tinha preferência por 

peixe (Figura 31), desta forma fez-se a modificação na dieta do animal, diminuindo a 

porcentagem de frango e carne, itens que já eram ofertados na dieta antiga, e acrescentando 

peixe aos itens fornecidos. 
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Figura 31. Quati se interessando por item de nova dieta (Fonte: Acervo pessoal). 

 

Outra situação que necessitou de uma solução individual aconteceu com uma Sabiá 

(Turdidae) que foi resgatada pela equipe do DVB (Divisão de veterinária e biológia) por estar 

com a asa quebrada (Figura 32). Se fez necessário a formulação de uma dieta especifica para 

ela, atendendo as necessidades que a sua condição apresentava. 
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Figura 32. Sabiá com asa quebrada sob os cuidados da equipe do DVB (Fonte: Acervo 

pessoal). 

 

2.2.4. Acompanhamento do fornecimento da alimentação dos animais 

No setor de nutrição do Zoológico também foi possível acompanhar a rotina de 

fornecimento das dietas dos animais, esse acompanhamento junto aos tratadores foi importante 

para se ter um conhecimento de como funciona a dinamica dos tratadores com os animais 

(Figura 33). Algumas espécies recebiam alimentação apenas pela manhã, outras manhã/tarde 

e outras apenas pela tarde, de acordo com o hábito alimentar da espécie. As bandejas eram 

preparadas na cozinha e possuíam identificação do recinto e animal a qual estava destinada 

(Figura 34).  
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Figura 33. Acompanhamento do fornecimento da dieta dos animais (Fonte: Acervo pessoal). 

 
Figura 34. Bandejas com a alimentação dos animais (Fonte: Acervo pessoal). 
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A saída das bandejas era por meio de janela de acesso a sala de fornecimento das dietas, 

que estava interligada a cozinha (Figura 35), nesta sala de fornecimento os tratadores 

coletavam as bandejas e levavam para seus determinados recintos. Nos recintos mais distantes 

do setor de nutrição as bandejas eram levadas no carro, para facilitar a distribuição (Figura 36).  

O recolhimento das bandejas era feito ao final do dia, dos animais que recebiam dieta pela 

manhã. E para os animais que recebiam dieta pela tarde este recolhimento era feito no dia 

posterior. A higienização das bandejas era feita pelos tratadores, na sala destinada a limpeza 

das bandejas (Figura 37). Por um período também foi feito o controle da quantidade de 

alimento ofertado aos mamíferos do plantel, para desta forma se verificar se estes animais 

estavam recebendo a quantidade descrita em sua ficha de planejamento alimentar (Figura 38). 

 

  
Figura 35. Janela de acesso a sala de fornecimento das dietas (Fonte: Acervo pessoal). 
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 Figura 36. Bandejas prontas para serem levadas aos recintos (Fonte: Acervo pessoal). 

 
 Figura 37. Sala de limpeza das bandejas (Fonte: Acervo pessoal). 

 



 

38 

 

  
Figura 38. Pesagem das bandejas com alimentação (Fonte: Acervo pessoal). 

 

2.2.5. Acompanhamento, pesagem e avaliação das sobras da alimentação dos 

animais 

Foi realizado o acompanhamento das sobras da alimentação de algumas espécies para 

possíveis reajustes nas dietas. Durante o estágio foi feito o acompanhamento das sobras dos 

Tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla), (Figura 39), que tinham passado por uma 

transição alimentar (Figura 40). Também foi realizado o acompanhamento das sobras da antiga 

dieta dos mamíferos (Figura 41), para se ter um banco de dados para comparação futura ao 

realizar a transição para a dieta nova (Figura 42). 
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Figura 39. Tamanduá-mirim (Fonte: Acervo pessoal). 

 

  
Figura 40. Acompanhamento das sobras do Tamanduá-mirim (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 41. Pesagem das sobras dos mamíferos (Fonte: Acervo pessoal). 

 

  
Figura 42. Ficha de controle de sobras (Fonte: Acervo pessoal). 
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2.2.6. Manejo de rotina dos animais do Zoológico.  

Na rotina no Zoológico foi possível acompanhar alguns procedimentos juntamente com 

veterinários e biológos da divisão de veterinária e biologia (DVB). Foi realizada a 

vermifugação dos animais do biotério: preás, coelhos, ratos e camundongos (Figura 43) e a 

sexagem de coelhos e preás (Figura 44), para se ter um maior controle do número de machos 

e fêmeas.  

  
Figura 43. Vermifugação de preás (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 44.  Sexagem de preás (Fonte: Acervo pessoal). 

. Também foi possível acompanhar a biometria do filhote de Papagaio verdadeiro 

(Amazona aestiva), nascido no Zoológico (Figura 45), e o manejo com o Hipopótamo 

(Hippopotamus amphibius), que possui o problema dentário e precisa passar por cuidados 

diários de higienização da dentição (Figura 46).  
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Figura 45. Biometria do papagaio verdadeiro (Fonte: Acervo pessoal). 

 

  
Figura 46. Manejo de limpeza dos dentes do Hipopótamo (Fonte: Arcevo pessoal). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) no Parque Estadual Dois 

Irmãos (PEDI) foi uma experiência que contribuiu para uma formação mais ampla dos 

conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação acadêmica ao possibilitar exercer na 

prática conceitos sobre nutrição, manejo e bem estar animal na rotina do Zoológico. 

Agregando assim uma maior vivência profissional, além de permitir  uma evolução pessoal 

em relação ao respeito aos animais e as pessoas que dedicam seu dia a dia a cuidar deles. 

Também foi possível compreender mais ainda a importância social e ambiental que os 

zoológicos têm como unidade de conservação para a manutenção da fauna, e entender sobre 

questões burocráticas que existem para o bom funcionamento de um setor e 

consequentemente da instituição.  

No entanto, é importante a evolução e melhoria em alguns setores do Parque. Se faz 

necessário a instalação de exaustores na sala do biotério, visto que há uma concentração de 

amônia devido as excretas dos roedores, além de uma temperatura elevada no ambiente, que 

causa desconforto térmico a estes animais. E instalação de uma pia maior, facilitando o 

trabalho da equipe e tornando a higienização das caixas e materiais utilizados no dia a dia 

mais eficiente. Também se faz necessário a instalação de exaustores no depósito de 

armazenamento de rações, para maior controle da umidade, evitando assim perdas e 

preservando a qualidade do alimento. E a renovação das bandejas utilizadas para 

fornecimento das dietas dos animais, pois algumas se encontram quebradas.  
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